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na Sagraçáo do Altar 

lo MnSbosííio Bd 

em 24 de Agosto 

Com esta cerimónia, a bênção da 
Capela e a sagração do Altar, alcan- 
çámos a meta almejada e chegámos ao 
termo de uma peregrinação de quase 
cinco anos, da cidade para esta sacra 
Montanha. 

RESUMO HISTÓRICO 

Recordemos em síntese. 
Em Agosto de 1962, ao encerrar-se 

a Semana de Estudos Pastorais, um 
dos oradores propõe que se erga no 
Sameiro, com a colaboração de todos 
(até das confrarias de maiores recur- 
sos), uma Casa de Retiros, nomeada- 
mente para o clero. E quando, na tarde 
do último dia viemos ao Santuário 
cantar o Magnificai de Acção de Gra- 
ças, a Direcção desta nobre e muito 
prestimosa Irmandade vem ao encontro 
do Prelado Auxiliar, que era então a 
minha modesta pessoa, para lhe dizer 
que podia contar com o terreno e o 
mais que lhe fosse possível. Exultámos, 
pois o gesto traduzida, de modo visível, 
a resposta do Céu: tratava-se de obra 
querida do Senhor. Começam então 
os estudos técnicos preliminares, em 

Homenagem ao 

Sr. ir, íiiii neln Eulni A, 

cm 12 de Outubro 

O Diário do Governo publicou 
recentemente o decreto que no- 
meia o senhor doutor António Ri- 
beiro Guimarães oficial da ordem 
da benemerência. 

Associou-se o Governo da Na- 
ção às homenagens que o Conce- 
lho de Vila Verde, através das suas 
autarquias, vai prestar, no dia 12 
de Outubro ao ilustre clínico, que. 
durante mais de quarenta anos, 
se dedicou ao serviço do povo. 

Na sua clínica particular, como 
médico municipal, sub-delegado da 
Saúde, no Hospital da Misericór- 
dia, consagrou uma vida ao serviço 
da saúde pública, com extrema de- 
dicação pelos pobres. 

A homenagem pública constará 
de uma sessão solene, nos Paços 
do Concelho, em que lhe serão en- 
tregues as insígnias da distinção 
governamental; do descerramento 
de uma lápide na enfermaria da 
Maternidade no Hospital; de um 
banquete, cuja inscrição ainda se 
encontra aberta, em diversas casas 
de Vila Verde. 

boa hora entregues aos ilustres Arqui- 
tectos Moreira da Silva e Exma. Esposa, 
vindo a primeira pedra a ser benzida 
num já saudoso dia 15 de Agosto, es- 
tando ainda vivo o Senhor D. António 
Bento Martins Júnior, embora só ofici- 
almente tivessem as obras início no dia 
2 de Fevereiro de 1965, efeméride que 
marca também o primeiro aniversário 
da minha responsabilidade como Ar- 
cebispo desta querida Arquidiocese. 

Hoje, atinge-se a cúpula do edifício. 
) Mas quanto caminho andado, quanto 

sacrifício de tantos e de alguns! De 
tantos, significa toda a Diocese, crente, 
piedosa e devota de Nossa Senhora do 
Sameiro, que com as suas esmolas, a 
maior parte modestíssimas, ergueu e 
pagará quanto falta do Monumento 
aqui levantado, de alguns, são todos os 
membros da Confraria, o vedor do 
Culto e o Reitor do Santuário, mas 
sobretudo os Mesários Sr. Fernando 
Vilaça e o Sr. Manuel Vilaverde, no- 
mes que deverão ficar esculpidos em 
bronze e letras de ouro no recanto prin- 
cipal deste Santuário, como gravados 
andam de certo no Coração temo e 
maternalmente amoroso de Nossa Se- 
nhora. Eu não posso senão evocar a 
dívida; Ela, porém, a saberá pagar. 

MARCO MILIÁRIO DA NOSSA FÉ 

Esta Capela e este Altar, com o seu 
Sacrário precioso, constituem o polo e 
o centro do monumento aqui erecto, 
cm memória, como é sobejamente co- 
nhecido, de acontecimentos vários: o 
centenário do Sameiro, dignamente ce- 
lebrado em 1964; o Concílio Vaticano 11 
e. principalmente, a proclamação de 
Nossa Senhora como Mãe da Igreja. 
É este acto corajoso de Paulo VI, que 
teve por cenário a assembleia conci- 
liar, juntamente com a nossa fé e con- 

(Conliuua na 4." página) 

Obras a concluir esta ano 

Os Serviços de Melhoramentos Ru- 
rais, por determinação do sr. Ministro 
das Obras Públicas chama a atenção dos 
responsáveis para o rápido início e con- 
clusão das obras que a seguir indica- 
mos, a fim de as comparticipações res- 
pectivas serem liquidadas até ao fim 
do ano em curso. 

C. M. 1145 — Const. do lanço da 
E. M. 548 à Igreja de Aboim da Nó- 
brega; Rep. da E. M. 540, entre N. N. 
205 (Prado) e a E. M. 559 (Escariz) 
E .M. 568-2 — cont. do lanço entre 
Lage e Barbudo; E. M. 539 —const. 
do lanço da E. N. 201 à E. N. 308 
(Nevogilde); Rep. da E. M. 541, da 
E. N. 206 (Ponte da Anhe!) à E. N. 
205 (Coruto); Rep. da E. M. 548 — 
const. (da N. 101 era Portela do Vade, 
ao lim. do distrito de Viana do Castelo; 
E. M. 632-1 —const. (de Penascais e 
Codeceda); e C. M. 1204 — const. do 
lanço entre a E. N. 101 e a E. M. 
537-1 —(Prado S. Miguel). 

O Centenário do Sameiro 

e a 

• n 

Quando o nosso jornal entrar 
em circulação, estão a decorrer os 
actos mais solenes da semana co- 
memorativa do Centenário do Sa- 
meiro. 

D. Francisco Maria da Silva 

Desde o dia 24, após a sagração 
do altar da capela do Centro Apos- 
tólico, a formosa Imagem de Nossa 
Senhora do Sameiro veio em cor- 
tejo automobilístico para a Igreja 
do Pópulo, em Braga. Deu motivo 
aos extraordinários actos de devo- 
ção do povo da região de Braga, 
durante toda a semana. 

Hoje, domingo, dia 31 de Agosto 
as muitas comemorações festivas 
do Centenário culminam com a pe- 
regrinação de Braga ao Sameiro e 
com a inauguração do Monumento 
que será o edifício do Centro A pos- 
tólico «.Mater Ecciesiae». 

Esse extraordinário monumento 
vai ser um farol vivo a irradiar 

immá 
apostolado na Arquidiocese de 
Braga e pelo nosso País. 

É uma obra de alcance extraor- 
dinário. Raramente, por esse mun- 
do católico, se encontra uma ins- 
tituição com esta projecção e gran- 
diosidade. 

A peregrinação é presidida pelo 
senhor Cardeal Maximiliano de 
Furstemberg, que, quando no meio 
apostólico em Portugal, lançou a 
primeira pedra do edifício do Cen- 

tro Apostólico, que vai inaugurar. 
Estão ainda presentes o senhor 
Cardeal Patriarca de Lisboa e mui- 
tos Bispos. 

Terá a peregrinação muita afluên- 
cia de fiéis, dado o entusiasmo 
extraordinário que se nota por toda 
a Arquidiocese. O Areiprestado de 
Vila Verde, tão ligado ao Sameiro 
por laços de devoção e de história, 
está presente com representações 
de todas as freguesias. 

mim n pormos sdPi m p h 

0 Sameiro tem a sua história 

1-' — Setembro de IS6I — Padre Martinho António Pereira da Silva 
tem a ideia do Monumento à Imaculada Conceição no cimo do Monte 
Sameiro. 

2." — 74 de Julho de J863 — Colocação da primeira pedra desse Mo- 
numento. 

3.a —29 de Agosto de 1869 — Inauguração e bênção, pelo Arcebispo 
D. José Joaquim de Azevedo e Moura. 

4.a — 31 de Agosto de 1873 — Colocação da primeira pedra para o 
primeiro templo, comemorativo do I Concílio do Vaticano e da infalibi- 
lidade pontifícia. 

5." — 8 de Abril de 1875 — Morte em Vila do Conde do Padre Mar- 
tinho, fundador do Santuário do Sameiro. 

6° — 22 de Dezembro de 1876 — Bênção da Imagem de Nossa Se- 
nhora do Sameiro pelo Papa Pio IX. 

7.' — 7 de Agosto de 1878 — Chegada a Braga da Imagem, que fica 
na igreja do Pópulo durante dois anos. 

8." — 29 de Agosto de 1880 — Condução solene da Imagem da igreja 
do Pópulo para o Sameiro. 

9.a — 9 de Janeiro de 1883 — Catástrofe nocturna que destruiu o Mo- 
numento à Imaculada Conceição. 

10." — 75 de Agosto de 7965 — Sagração do Templo e colocação da 
primeira pedra para o Centro Apostólico, monumento comemorativo do 
1.° Centenário do Sameiro e do Concílio Vaticano II. 

29 de Agosto de 7969 — Inauguração soleníssima do Centro Apostó- 
lico «Mater Ecclesiae». 

Mis tis ira li lissi Ura la 

EM SOUTELO—VILA VERDE 

NO DIA IA e 21 OE SETEMBRO DE I9e9 

Com o seguinte programa: 
Missa às 8 horas e distribuição da 

Comunhão. 
Às 18 horas (6 da tarde), terço, in- 

vocações próprias do dia 13 e Bênção 
Eucarística. 

Ao anoitecer a fachada do templo 
será profusamente iluminada. 

Os Bombeiros Voluntários de Víía Verde 

No dia 15 de Agosto, visitou 
o nosso quartel, no dia do Bom- 
beiro o especial amigo e benfeitor 
da Corporação, senhor Mário da 
Silva Braga, residente no Porto, 
que deixou um valioso donativo. 
Também de passagem da Ponte 
da Barca, visitou o quartel o snr. 
Inspector da zona norte, no dia 24 
de Agosto. 

Neste ano, a festa foi adiada, por 
se esperar para breve a adaptação 

do novo quartel e a sua inaugura- 
ção. 

No mês de Agosto, os nossos 
bombeiros têm suportado um tra- 
balho insano, com frequentes cha- 
madas para acudir aos numerosos 
incêndios em bouças e casas, pelas 
diversas regiões do Concelho e 
mesmo em Braga. 

São sempre prontos, dedicados e 
sabedores. 

Dia 14 (2." Domingo de Setembro) 
Às 9 horas. Missa e Comunhão 

geral. 
Às 11 horas, Missa Solene a grande 

instrumental. 
Às 16 horas (4 da tarde), Terço, 

Sermão e Bênção Eucarística e Sole- 
níssima Procissão em honra de Nossa 
Senhora do Alívio, em que tomam parte 
as Cruzadas Eucarísticas, Associações. 
Confrarias das freguesias vizinhas e di- 
versos andores. 

Dia 21 (3.° Domingo de Setembro) 
Imponente Peregrinação de todas 

as freguesias do Concelho de Vila Verde 
À chegada da Peregrinação ao San- 

tuário dc Nossa Senhora do Alívio, 
pelas 12 horas, Alocução aos Peregrinos 
Missa Campal com cânticos e Bênção 
dos doentes. 

Em seguida descanso, podendo apro- 
veitar este espaço de tempo para cum- 
prir as suas promessas e oferecer os 
seus donativos para as obras do San- 
tuário, em grande incremento. 

Às 15 horas (3 da tarde), recitação 
do Terço com pregação e em seguida 
Majestosa Procissão. 

No fim apoteose a Nossa Senhora 
do Alívio, 

NOSSA 
SENHORA 

DO ALÍVIO 

Nos dias 13, 14 e 21 haverá con- 
fessores no Santuário para atenderem 
os devotos de Nossa Senhora. 

A Peregrinação será precedida de 
novena, às 7 horas, no Santuário, desde 
o dia 13 e nas freguesias do Concelho 
às horas julgadas mais convenientes 
pelos Reverendíssimos Párocos. 
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VEICULO DE CARGA EM AZOES 

A Direcção Geral dos Transportes 
Terrestres informa que o parecer do 
Grémio dos Industriais de Automóveis 
é contrário à criação de um lugar de 
veículos pesados de carga na freguesia 
de Azões. 

POSTO PÚBLICO DOS CORREIOS 
E TELEFONE EM ATIÃES 

A pedido dos Correios de Braga 
para indicar pessoa idónea para encar- 
regado dos Correios e do Posto Tele- 
fónico em Atiães, foi indicado o co- 
merciante José do Nascimento da Costa. 

FERIADO MUNICIPAL 

A pedido do senhor Governador 
Civil do Distrito para que a Câmara 
escolha o seu dia de feriado Muni- 
cipal, esta indicou o dia 13 de Junho. 

SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE VILA VERDE 

O Governador Civil pede elementos 
dos Serviços Municipalizados deste 
Concelho especialmente respeitantes à 
receita, valor do activo, valor dos ma- 
teriais em arrumagem, e número de 
funcionários. A Câmara mandou os 
referidos Serviços que respondam. 

Um ofício do Director Delegado 
dos Serviços Municipalizados deste 
Concelho a informar que a Câmara 
devia aos mesmos Serviços, em trinta 
e um de Maio último, seiscentos onze 
mil duzentos noventa quatro escudos 
e oitenta centavos, e os Serviços devem 
à Câmara cento quarenta um mil du- 
zentos noventa oito escudos e oitenta 
centavos, quantia esta que está a ser 
amortizada à razão de vinte contos 
por ano, para o que é preciso elaborar 
os respectivos orçamentos suplementa- 
res para cada uma das partes. A Câ- 
mara manda aguardar a elaboração do 
orçamento suplementar. 

CONCESSÃO DOS SERVIÇOS 
DE ELECTRICIDADE 

O senhor Presidente deu conheci- 
mento das diligências que tem efectua- 
do no sentido de se concretizar o pro- 
blema da concessão dos serviços de 
electricidade do nosso concelho, a uma 
Empresa particular, e informou das 
condições que a Chenop se encontra 
desde já disposta a aceitar, tendo a Câ- 
mara tomado conhecimfento do facto 
e deliberado informar Sua Excelência 
o Senhor Ministro do Interior do pro- 
pósito em que se encontra, e de ter 
iniciado já as mencionadas diligências. 

PARQUE DE ESTACIONAMENTO 
DE AUTOMÓVEIS 

Foi resolvido instalar um parque 
de estacionamento de automóveis na 
Feira Nascente, transferindo-se o fon- 
tenário que aí se encontra para o 
largo junto da Igreja de Aboim da 
Nóbrega. 

Tribunal Judicial 

de Vila Verde 

-^2^-cLn.clo 

(2.a publicação) 

Faz-se saber que no dia 1 do 
próximo mês de Outubro, pelas 
10 horas, no Tribunal Judicial desta 
comarca, na Execução de Sentença 
por Quantia Certa, pendente nesta 
Secretaria Judicial, segunda Secção 
contra Mário Ferreira Inácio, di- 
vorciado, morador que foi na fre- 
guesia de Freiriz, desta comarca, 
actualmente preso na Colónia Pe- 
nal de Santa Cruz do Bispo, Mato- 
sinhos, da comarca do Porto, há-de 
ser posto em praça pela primeira 
vez, para ser arrematado ao maior 
lanço oferecido acima do valor de 
cem mil escudos, indicado no pro- 
cesso, «O direito daquele execu- 
tado à meação dos bens comuns 
do seu casal com Maria Alice Mar- 
tins da Silva, esta residente na Rua 
de Nossa Senhora da Conceição, 
n." 682, S. Mamede de Infesta, Ma- 
tosinhos, da comarca do Porto. 

Declara-se que está pendente 
agravo do despacho que rejeitou 
Embargos de Terceiros. 

Vila Verde, 21 de Julho de 1969 

O Juiz de Direito, 

Fernando Adelino Favião 

O Escriturário da 2." Secção, 

Dotningos Mamai Silva Fernandes 

REGULAMENTO 
DO CEMITÉRIO MUNICIPAL 
E CEMITÉRIOS PAROQUIAIS 

Foi apresentado e aprovado o re- 
gulamento do Cemitério Municipal de 
Vila Verde. Vão também ser publica- 
dos regulamentos para os cemitérios 
paroquiais. 

ARRUAMENTOS 
NA SEDE DO CONCELHO 

Foi concedida a comparticipação de 
oitenta e oito contos e mais o subsídio 
de vinte contos, para reparação dos 
arruamentos na Sede do Concelho, 

TORREÃO DA VILA DO PICO 

A Câmara diligenciou para que fosse 
comparticipada a transferência do tor- 
neâo onde se encontra o relógio da 
Vila do Pico dos Regalados, que tem 
de ser demolido, para retificação da 
estrada municipal. 

ESCOLA DE DUAS IGREJAS 

Foi deliberado adquirir terreno para 
a construção do edifício Escolar do 
núcleo da Devesa, em Duas Igrejas. 

CONCURSO PARA A 
CONSTRUÇÃO DA ESCOLA 
DA SEDE DO CONCELHO 

Resolveu a Câmara anular o con- 
curso anterior para a construção da 
Escola Primária da Sede do Concelho, 
por a proposta única àpresentada ser 
considerada exagerada, e abrir novo 
concurso com mais dez por cento sobre 
o orçamento que fica em 2.021.800500. 

ESCOLAS NOVAS 
PARA LAGE E PRADO 

Da Delegação para construções de 
escolas informa terem sido inferidas no 

plano em curso, as construções de um 
edifício de três salas no lugar de Bou- 
ça de Lage, e no Bom Sucesso na Vila 
de Prado. 

AQUISIÇÃO DE TERRENOS 
PARA A CONSTRUÇÃO 
DE HABITAÇÕES ECONÓMICAS 

A Câmara para ir de encontro à 
necessária aquisição de terrenos para 
habitações económicas, além do pro- 
jecto de abertura de novas ruas em 
Prado e na Sede do Concelho, resolveu 

adquirir um lote de terrenos, no lugar 
de Cogide, Vila Verde, pertencentes 
à família Loureiro. 

PLANO DE MELHORAMENTOS 
NO CONCELHO, A VILA DE 
PRADO E A SEDE DO CONCELHO 

O Governo Civil envia um exem- 
plar do segundo adicional ao Plano 
de Melhoramentos, a realizar neste 
Concelho, prevendo a construção do 
arruamento de acesso à Igreja Paro- 
quial de Prado, e a reparação de arrua- 
mentos na Sede do Concelho. 

Um ofício dos Serviços de Urba- 
nização do Distrito pergunta se a Câ- 
mara está habilitada a executar desde 
já, os arruamentos em volta da Escola 
Primária, do Palácio da Justiça, da 
Sede do Concelho, e a construção do 
cemitério de Santa Marinha de Oriz. 
A Câmara já informou afirmativamente. 

Pela Redacção 

e Administração 

Albertina Barbosa Gomes (Lisboa), 
até 10/5/70; Francisco Correia (Brasil), 
até 17/7/70; Jesuíno Correia (Brasil), 
até 17/7/70; Firmino Fernandes Correia 
(Brasil), até 26/7/70; António Correia 
(Brasil), até 17/7/70; nota: do n,° 2 ao 
5 foi feito o pagamento pelo sr. João 
Correia; Luis Gomes Afonso (Porto), 
até 2/8/70; António Marinho Gonçal- 
ves (Alemanha), até 1/8/70; Oscar Fer- 
raz de Sousa (Alemanha), até 19/6/70; 
Manuel da Silva Araújo (França), até 
1/12/70 e Avelino Rodrigues (França), 
até 4/8/70. 

TÀ 

A' MARGEM DO "HOMEM 

— Com o nome de Elsa, foi aqui 
baptizada mais uma filhinha de Ma- 
nuel Torres Cerqueira e de Virgínia 
Alves da Costa, do lugar de Outeiro, 
no dia 17 de Agosto p.p. Foram padri- 
nhos o tio materno Manuel Alves da 
Costa e esposa Elsa Rodrigues da Costa, 
para o acto vindos de Lisboa. 

— Em 14 de Agosto, finou-se no 
lugar do Cabo, a sra. Balbina Martins 
Torres, de 76 anos, que há tempos fora 
acometida de doença quasi súbita. Paz 
à sua alma e pêsames à família. 

— Vimos nesta freguesia os nossos 
conterrâneos António Martins Marques 
e Manuel Martins Marques, vindos de 
França ainda, infelizmente, a tempo de 
assistirem ao falecimento de sua mãe. 
Igualmente veio de França de visita aos 
seus o nosso patrício António Dias de 
Melo, este do lugar do Carvalho e 
aqueles de Além. 

— Continuam por concluir alguns 
fontenários desta freguesia, instalados 
com profusão há 2 anos nesta fregue- 
sia. Em contrapartida, o lugar dos 

O A S A DE RASTO 

A ABADIA 
-DE- 

Américo Antunes dos Santos 
Almoços e Jantares |] Bons vinhos verdes {| Deliciosos petiscos 

Preços relativaraente económicos 
Rua Alferes Alfredo Ferreira, 47-49—Telef. 24968—BRAGA 

(Em frente ao Campo da Vinha) 

A Comercial de Prado 

DE e r n a ndo Duarte Pedroso 

AGENTE DA COMPANHIA DE SEGUROS «TRANQUILIDADE» 
Azeites — Mercearia — Vinhos — Refrigerantes — Ferragens 

Adubos e Materiais de Construção 
Revendedor de BUTAGAZ e produtos SHEL 

VILA VERDE Telefone, 92115 PRADO 

ieOÀ 

DE jyHcnuel <S oares Jloguei* a 
de electrodomésticos aos melhores preços do mercado 

Agente das famosas máquinas de costura ALFA — Gás Mobil com seu 
incomparável sistema clique — Motorizadas FAMEL — Máquinas de 

tricotar — Fogões a gás — Rádios — Frigoríficos e uma completa gama 
Grandes facilidades de pagamento 

CAMPO DA FEIRA Telefone, 32147 VILA VERDE 

Fábrica de Bordados Regionais 

PJ: Mariu Helena MManlas 

VARIEDADE DE LINHOS — Toalhas de Mesa em todas as medidas 
JOGOS À AMERICANA — Tabuleiros — sacas — guardanapos, etc. 

Ainda um grande sortido em puchados em perlé e bordados regionais 
Lugar da Ponte PRADO Telefone, 92147 BRAGA 

Livraria Rainha 
■ VILA VERDE ■ 

Livros e fodo o material para o Ensino Primário, 

Liceal, Técnico e Curso Unificado 

Artigos de papelaria, escritório, etc. 

Fábrica Casa Nova 

De Manuel íosé de Sá Barros 

AO COUC1EIRO (CALVÁRIO) Telefone, 36164 VILA VERDE 
Artigos em cimento armado — Argolas para poços — Peças para minas 

Barracas — Vigamentos ■— Esteios — Blocos para construção 

Pastelaria Bar-Vilaverdense 

Fabrico esmerado de doces de todas as qualidades — Serviço de Casamentos, 
Baptizados e Homenagens — Vinhos de mesa, finos e espumantes, 

Refrigerantes a preços excepcionais — Café especial 
Em Vila Verde, não deixe de visitar a pastelaria 

Barrais nem água tem para beber, pela 
deficiente captação de água que foi 
feita e só dá no inverno, aliás, em 
condições de sanidade reprovável. À 
espera do subsídio prometido pela Câ- 
mara lá para o inverno, começaram al- 
guns paroquianos do lugar dos Banais 
a arranjar o caminho de acesso àquele 
lugar. 

— Há dias foi esta freguesia visitada 
pelas autoridades concelhias que, com 
o principal interessado no terreno a 
expropriar, mas amigável e gratuita- 
mente, vieram observar o local do ce- 

mitério a construir, junto à capela de 
S. Sebastião. Se o projecto já está apro- 
vado o terreno cedido, porque espera- 
mos? Pelo inverno? Ou por falta de 
espaço no adro para os mortos? 

Festa de N." Senhora da Conceição 
— É já no próximo dia 14 de Setembro 
que se celebra nesta freguesia a costu- 
mada festividade em honra de N.a S." 
da Conceição, que costuma atrair, ao 
atraente lugar do Arranhadouro, onde 
se celebra a festividade numa das 3 
capelas, numerosos forasteiros. 

C. 
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Nossa Senhora da Conceição 

Càm Muiigal m 

SECRETARIA 

Edital 

2." PRAÇA 

Fausto Feio Soares de Azevedo, 
Presidente da Câmara Municipal de 
Vila Verde: 

— Usando da competência que a 
lei me confere, faço saber que em vir- 
tude do deliberado pela Câmara Mu- 
nicipal deste concelho em catorze de 
Agosto corrente, se encontra aberto 
concurso público, em 2.' praça, para 
adjudicação da empreitada de «Cons- 
trução duma Escola Primária de oito 
salas de aula, com cantina anexa, na 
sede deste concelho» até às dezasseis 
horas do dia vinte e quatro de Setem- 
bro próximo. 

A base de licitação é de 2.021.800500 
correspondentes à base da l.a praça 
acrescida de 10%. 

O depósito definitivo é de 50.545500. 
O programa do concurso, caderno 

de encargos e demais peças do proces- 
so podem ser consultados todos os dias 
úteis na Secretaria Municipal, durante 
as horas de expediente, e as propostas 
serão abertas pela Comissão do mesmo 
concurso, na sala das reuniões da Câ- 
mara, pelas dezassete horas do men- 
cionado dia vinte e quatro de Setembro. 

E para constar se publica o presente 
e outros de igual teor, nos termos 
legais. 

E eu Abel Rodrigues de Sousa 
Gama, Chefe da Secretaria, o subscrevi. 

Paços do Concelho de Vila Verde, 
22 de Agosto de 1969 

O Presidente da Câmara, 
Fausto Feio Soares de Azevedo 
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ítaulo de Sousa Claro 

Rua D. Diogo de Sousa, 100 

Telefone, 22305 BRAGA 

Fábrica e depósito de 

velas de cêra e arti- 

gos de apicultura 



PÁGINA TRÊS 

Vila de Prado 

A passar algum tempo de bem me- 
recidas férias, encontra-se entre nós S. 
Exa. o sr. General Mário Polleri, es- 
posa e filhinha. 

Também tivemos a satisfação de ver 
por cá o sr. Dr. João Torres Fernandes 
Salgueiro e sua Extna. Esposa. 

As nossas saudações. 

OBRAS DA IGREJA 

Esta semana terminou a obra de 
pedreiro da torre fechando numa cú- 
pula de 7 metros e meio. A altura total 
pelo exterior é de 37 metros, devisando- 
-se um panorama de sonho através 
de toda a bacia do Cávado. 

EMIGRANTES 

Prado, como todas as freguesias do 
Minho, registou este ano um movi- 
mento de emigrantes invulgar. Da fre- 
guesia, tivemos o prazer de cumpri- 
mentar e registamos os que são nossos 
assinantes; Manuel da Silva Araújo, 
Manuel Fernandes da Rocha, José Mi- 
randa Gomes e D, Carminda de Oli- 
veira. 

A todos um desejo de feliz regresso. 

Em França, na cidade de Pau, po- 
saram para o nosso jornal os Praden- 
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as nossas saudações com votos de feli- 
cidades. Aproveitamos para saudar ne- 
les todos os emigrantes em quem con- 
tactamos. 

TELESCOLA 

Transitaram para o 3." ano do Liceu 
ou Escola Técnica, os alunos que o 
ano passado frequentaram o curso Pre- 
paratório TV, no mesmo salão paro- 
quial. Este ano, as matrículas realizam- 
-se de 1 a 15 de Setembro na secretaria 
da Telescola das 15 às 17 horas. 

CASA DO POVO 

Tomou posse da presidência da Casa 
do Povo da Vila de Prado o sr, Fran- 
cisco Vieira, ilustre pradense que de 
alma e coração se costuma entregar às 
obras em que ter responsabilidades di- 
rectas. 

Pretende dar um impulso novo às 
actividades deste organismo. Para já 
acabou por comprar o prédio onde as 
instalações eram provisórias e breve- 
mente pretende que a sede passe a ter 
instalações condignas. 

Correspondência 

Há dias chegou-nos uma correspon- 
dência, para ser publicada, sobre «Es- 
trada de Penascais e Codeceda». Como 
não vem assinada, e além disso é dema- 
siado extensa, não a podemos publicar. 
Agradecemos que sempre que nos man- 
dem alguma coisa, para publicar ve- 
nham assinada e seja relativamente 
breve. 

m i 

3, 

Francisco Vieira 

A sua nomeação, que foi surpreza, 
trouxe bastante regozijo a todos os 
associados pois reconhecem na sua pes- 
soa o homem capaz de levar por diante 
as finalidades propostas por este orga- 
nismo. 

Por vontade própria, deixou a pre- 
sidência o senhor Manuel José Fernan- 
des Gomes que serviu esta Casa do 
Povo durante longos anos. 

Apresentamos a todos as nossas fe- 
licitações. 

P -'elo nosso Hospital 

Na última quinzena, 12 de Agosto 
a 26 de Agosto, foram internados no 
nosso hospital os seguintes doentes: 

Ortelinda Cerqueira Cação, residente 
em Aboim lugar de Souto; Rosa da 
Silva Soares, residente em Aboim lugar 
de Porta; Rosa Martins da Cunha, re- 
sidente em Oleiros lugar de Aldeia; 
António Eiras da Costa, residente em 
Oriz (S. Miguel) lugar da Igreja; Maria 
Celeste Bastos Gomes, residente em 
Toureira lugar de Espanido; Adozinda 
Gonçalves Marinho, residente em Val- 
dreu lugar de Beseguimbrega; Rosa 
de Brito da S. Macedo, residente em 
Ponte (S. Vicente) lugar de Cabo; 
Maria das Dores Cerqueira da C., re- 
sidente em Barbudo lugar de Monte; 
Amélia Rodrigues Ribeiro, residente em 
Ponte (S. Vicente) lugar de Bouça; 
Rosa de A. Viana, residente em Sande 
lugar de Baixo; Rosa da Conceição P. 
da Mota, residente em Pico S. Paio 
lugar da Vila; Manuel Fernandes, re- 
sidente em Godinhaços lugar de Lou- 
rido; Manuel da Silva, residente em 
Nevogilde lugar de Boca; Deolinda da 
Conceição O., residente em Turiz lugar 
de Carvalhais; Ana da Cruz Ferreira, 
residente em Lage lugar de Seara; Adé- 

Assembleía Geral do Vilawerdense F. C. 

Realizou-se na sede do club no pas- 
sado domingo dia 24, perante numero- 
sos associados, tendo presidido o Presi- 

Portela do Vade 

ses José Augusto de Sousa Borges e 
esposa, Ireneu de Sousa Borges, esposa 
e filhinha. 

Tivemos o prazer de visitar esta 
família e, na chegada, enviamos-lhes 

Abriu na Portela um novo talho 
e está aberto às quintas, sextas-feiras, 
sábados e domingos. 

Um marchante de Vila Verde que 
aqui vem fazer o seu negócio, o que 
é vantagem para a povoação e vizinhas, 

— No lugar de Cirão deu-se um 
desastre uma vaca que caiu numa 

S' Miáuel de Orlas 

—Já retirou há tempos para França, 
com sua esposa e filhinha o nosso con- 
terrâneo Jacinto Lobo Pereira, do lu- 
gar de Boi-Morto. 

—Também entre nós já se encontra, 
concluído o seu serviço militar no ul- 
tramar, o jovem Plácido Rodrigues 
Mendes. 

— Já se encontra melhor dos acha- 
ques que a acometeram a sr.a Alzira 
de Lima, do lugar da Igreja, com o que 
folgamos. 

— Vindo de França, encontra-se a 
veranear na Póvoa de Varzim, com sua 
família, o nosso conterrâneo José Maria 
Taveira, do lugar de Portela. Igual- 
mente vindos de França, a passar al- 
gum tempo entre nós chegaram os nos- 
sos conterrâneos Manuel da Silva Coe- 
lho, do lugar da Igreja, e Silvestre da 
Silva Coelho, do lugar de Mazagão. 

— Regressou já ao Canadá o nosso 
amigo José Joaquim Pinto Esteves. Boa 
viagem e boa sorte. C. 

mina, sendo preciso abatê-la. Toda a 
carne se vendeu, todos procuraram au- 
xiliar no prejuízo. O animal pertencia 
a Custódia de Barros, cujo marido Ca- 
simiro Oliveira Fernandes se encontra 
na França. 

Emigrantes—Chegaram Arménio da 
Silva Coelho, Abel Pereira Bastos, João 
de Sousa Soares, da França, e António 
de Barros Fernandes e esposa, do Ca- 
nadá; Alberto Cerqueira, de Lisboa 
aqui veio passar um mês. 

— Realizou o seu casamento José 
Pereira Cerqueira, desta freguesia, com 
noiva da freguesia de Fomelos, Ponte 
de Lima, onde se realizou o enlace 
matrimonial. 

Festa do SS. Sacramento — Realiza- 
-se na nossa igreja no domingo 14 de 
Setembro, sendo precedida de confesso. 

— Faleceu no lugar de Vilela, fre- 
guesia de S. Miguel de Prado, o conhe- 
cido negociante de gado João do Alho, 
cujo falecimento foi muito sentido por 
se dar tão rápido e ser um indivíduo 
aparentemente de boa saúde. C. 

Do d ia mais longo... à noife mais curfa 

A partida, variável conforme o per- 
curso marcado para cada corrida, 
começa numa espécie de gaiola mó- 
vel, com tantas cancelas quantos 
cavalos pode compostar a largura 
da pista e que é puxada por um 
tractor e ajustada por ele, atraves- 
sada na pista, no local preciso do 
início da corrida. Poucos minutos 
antes deste, saem os cavalos do re- 
dondel onde estiveram em obser- 
vação, por um túnel por baixo das 

Cãm Nuiiisai ai mia llarfle 
SECRETARIA 

Edital 

Fausto Feio Soares de Azevedo, 
Presidente efectivo da Câmara Munici- 
pal de Vila Verde; 

— Usando da competência que a 
lei me confere, faço saber que em vir- 
tude do deliberado pela Câmara Muni- 
cipal deste concelho em 14 de Agosto 
corrente, se encontra aberto concurso 
público, para adjudicação da emprei- 
tada de «Construção dum cemitério em 
Oriz Santa Marinha» até às 15 horas 
do dia 24 de Setembro próximo. 

A base de licitação é de 126.756$00. 
O depósito definitivo é de 31 689$00. 
O programa do concurso, caderno 

de encargos e demais peças do processo 
podem ser consultadas todos os dias 
úteis na Secretaria Municipal, durante 
as horas de expediente, e as propostas 
serão abertas pela Comissão do mesmo 
concurso, na sala de reuniões da Câ- 
mara, pelas 16 horas do mencionado 
dia 24 de Setembro, 

E para constar se publica o pre- 
sente e outros de igual teor, nos ter- 
mos legais. 

E eu Abel Rodrigues de Sousa 
Gama, Chefe da Secretaria, o subscrevi. 

Paços do Concelho de Vila Verde, 
23 de Agosto de 1969. 

O Presidente da Câmara, 
Fausto Feio Soares de Azevedo 

bancadas, para a pista e aí, ajus- 
tados os cavaleiros nas selas, fa- 
zem uma pequena demonstração 
perante o público e, em corrida de 
ensaio, vão enfiar-se, pela recta- 
guarda da tal «gaiola», cada qual 
no lóculo ou compartimento que 
lhe é marcado e com o peito de 
cada cavalo mesmo encostado à 
cancela que lhe veda a saída. O 
momento preciso da partida é in- 
dicado pelo toque de campainha 
eléctrica enquanto automática e 
simultaneamente se abrem as can- 
celas da gaiola para dar saída, co- 
mo que disparados por mão invisí- 
vel, aos vários concorrentes, 
da e passados 1 ou 2 minutos para 

Imediatamente após cada corri- 
confirmação oficial do resultado, 
primeiros classificados podem, se 
o quiserem, receber imediatamente 
os acertantes em qualquer dos 3 
os seus prémios. 

Os meus companheiros, que 
apostaram em 6 corridas, tiveram 
sorte de ser premiados em quasi 
todas. O mais apaixonado e co- 
nhecedor destas competições che- 
gou a alcançar neste dia. por me- 
nos de 10 dólares, mais de 130. 

O relinchador destas notas, que 
ainda arriscou timidamente 1 dólar 
num cavaleiro português que mon- 
tava uma boa estampa, viu-o per- 

TTIB US IR O ® 
VENDE-SE 

Um talho no Valverde, dois na 
Veiga (Fontainhas) e no mesmo lugar 
um campo grande junto ao Cávado— 
todos em zona de emparcelamento —- 
e ainda uma moradia com quintal no 
lugar de Fozelha e diversas bouças. 

Informa: Francisco Manuel Gonçal- 
ves— Prado, Telf. 92152. 

dido num 4.° lugar. Teria melhor 
neste, se o fizesse no dia seguinte, 
em que esse cavaleiro ganhou um 
1.° lugar. 

Retirados os cavalos e cavalei- 
ros imediatamente um auto-tanque 
semelhante aos de rega das ruas, 
dá uma volta à arena, dando-lhe 
uma rega a toda a largura da pista, 
para evitar que se levante o pó. E 
logo após, a «gaiola» da partida 
dos cavalos, que fora desviada pa- 
ra a berma da pista mal aqueles 
começaram a corrida, é puchada 
e ajustada no local marcado para 
o início da nova prova. Todos es- 
tes serviços são também organiza- 
dos e sincronizados que os 10 mi- 
nutos de intervalo chegam e so- 
bram para tudo. 

Ao fim da penúltima corrida, re- 
tiramos, pois era a ocasião mais 
favorável para safar o carro do 
local do estacionamento e transi- 
tar na estrada que dá acesso ao 
hopódromo. No fim de tudo, seria 
arreliador, por causa do congestio- 
namento de trânsito, que em certas 
ocasiões leva mais de íima hora a 
normalizar. 

A rezai 

Marrancos 

— Chegaram de França: João de 
Freitas, Manuel da Silva Pessoa, Ma- 
dame Lima Pinheiro, Joaquim Correia, 
este para contrair matrimónio com a 
menina Rosa Lopes Alves. 

— No dia 21 de Agosto completou 
mais uma primavera o menino Manuel 
Rodrigues de Queirós, do Casal. Feli- 
cidades. 

— No dia 24 de Agosto, completou 
mais um aniversário a senhora D. Emí- 
lia da Silva, esposa do nosso amigo 
Luis da Silva, espingardeiro. 

dente da A. G. senhor Padre Manuel 
Gonçalves Diogo, grande Benemérito 
do Clube. 

Ficou assim constituída a Direcção: 
Presidente, Manuel Augusto Soares 
(Manecas); Vice-presidente, António 
Anselmo dos S. Gonçalves; L" Secre- 
tário, João Barbosa Gomes; 2.", Vasco 
Brito; Tesoureiro, Armando Joaquim 
da Silva; Vogais, António Azevedo Co- 
mes; Augusto Azevedo Gomes; João 
Luis da Silva; Manuel Barros Barbosa 
e como treinador, Jerónimo Ferreira 
de Oliveira. 

lia dos Santos Fronteira, residente em 
Barbudo lugar de Monte; Abel Veloso, 
residente em Valbom lugar da Igreja; 
José Duarte, residente em Moure lugar 
de Santo André; Maria da Glória Fer- 
reira, residente em Cervães lugar de 
Lombão; Maria da Conceição Pires, 
residente em Moure lugar do Laranjal; 
leresa da Costa Soares, residente em 
Turiz lugar da Arca; Manuel Rodrigues 
Pereira, residente em Penascais lugar 
de Fonte de Aiva; Rosa de Fátima 
C. Fernandes, residente em Cervães lu- 
gar de Cervelhos; Conceição Pereira 
Dias, residente em Prado Santa Maria 
lugar de Portelo; Albino Dias de Sousa 
residente em Soutelo lugar do Alívio; 
Rosa Gonçalves da Silva, residente em 
Marrancos lugar do Monte; Maria da 
C. Rodrigues da C., residente em Sou- 
telo lugar de Souto; Maria Rosa F. 
da Silva, residente em Prado Santa Ma- 
ria lugar de Pentueiros; Maria do Céu 
Almeida, residente em Vila Verde lu- 
gar de Fafias; Custódia Loureiro Bar- 
bosa, residente em Esqueiros lugar de 
Paredes; Belzinda de Sousa Barros, re- 
sidente em Parada de Gatim lugar da 
Igreja; Olívia Pereira da Cunha, resi- 
dente em Escariz (S. Mamede) lugar 
de Corude e Maria das Dores Cer- 
queira, residente em Vila Verde lugar 
de Bom Retiro, 

No mesmo período de tempo re- 
gressaram já a suas casas: 

Teresa da Costa Soares da frergue- 
sia de Turiz; Rosa de Fátima C. F. da 
freguesia de Cervães; Conceição Pereira 
Dias da freguesia de Prado; Albino 
Dias de Sousa da freguesia de Soutelo; 
Maria da Conceição Rodrigues da 
Costa da freguesia de Soutelo; Maria 
Rosa F. da Silva da freguesia de Prado; 
Maria do Céu Almeida da freguesia 
de Vila Verde; Custódia Loureiro Bar- 
bosa da freguesia de Esqueiros; Bel- 
zinda de Sousa Barros da freguesia de 
Parada de Gatim e Olívia Pereira da 
Cunha da freguesia de Escariz (São 
Mamede). 

Notícias de toda a parte 

DUAS IGREJAS 
No dia 17 de Agosto faleceu nesta 

freguesia Filomena Ferreira Monteiro, 
de 59 anos de idade, solteira, filha de 
António da Cunha e Lucinda de Aze- 
vedo F. Monteiro e residente no lugar 
do Poço. Paz à sua alma. 
COUCIEIRO 

No dia 24 de Agosto, contraíram 
matrimónio nesta freguesia Adelino de 
Macedo Martins com Maria do Sa- 
meiro Pereira de Freitas; ele de 27 anos 
e residente em Lanhas e ela de 25 anos 
e residente em Coucieiro, naturais res- 
pectivamente de Lanhas e de Coucieiro, 
O noivo é filho de José Martins 
e de Elvira de Macedo e a noiva de 
João de Freitas e de Maria Oliveira 
S. P.. Foram padrinhos Fernando Oli- 
veira Pereira e Angelina de Oliveira. 

Os nossos votos de felicidades. 
MARRANCOS 

No dia 23 de Agosto, contraíram 
matrimónio nesta freguesia Manuel Go- 
mes da Silva com Maria Laura da Cu- 
nha Queirós; ele de 27 anos e residente 
em Portela das Cabras e ela de 25 anos 
e residente em Marrancos, naturais res- 
pectivamente de Portela das Cabras e 
de Marrancos. O noivo é filho de An- 
tónio de Sousa e Silva e de M, Júlia 
G, e a noiva de Manuel de Queirós 
e Maria A. da Cunha. Foram padrinhos 
Manuel Tomás Amaro Teixeira de Oli- 
veira e Maria Estela Rodrigues da Silva 
Os nossos votos de felicidades. 
LAGE 

No dia 18 de Agosto, contraíram 
matrimónio nesta freguesia Joaquim Sá 
Fernandes com Maria Arminda Gomes 
Nogueira; ele de 23 anos e residente 
em Lage e ela de 26 anos e residente 
em Lage, naturais ambos de Lage. O 
noivo é filho de Francisco Fernandes 
e Maria Gomes de Sá e a noiva de 
Domingos M. Nogueira e Florinda M. 
Gomes. Foram padrinhos Júlio Simões 
Gomes e Joaquina Fernandes Lopes, 
Os nossos votos de felicidades. 
PARADA DE GATIM 

No dia 18 de Agosto, faleceu nesta 
freguesia Olívia da Cunha, de 75 anos 
de idade, viúva de José Correia e re- 
sidente no lugar de Carude, 

Paz à sua alma. 
COVAS 

No dia 14 de Agosto, faleceu nesta 
freguesia Maria da Glória Soares de 
Alvim, de 5 meses de idade, solteira, 
filha de Gaspar de Sousa Albim e 
Almedina da Silva e residente no lugar 
de Cernadas. Paz à sua alma. 
MOURE 

No dia 11 de Agosto, contraíram 
matrimónio nesta freguesia Manuel da 
Mota com Maria Irene da Silva Mar- 
ques; ele de 45 anos e residente em 
Escariz e ela de 38 anos e residente 
em Moure, naturais respectivamente de 
Escariz e de Moure. O noivo é filho 
de José Custódio da Mota e Maria 
Marques e a noiva de Francisco Mar- 
ques e Joana R. da Silva. Foram padri- 
nhos Joaquim da Costa Lobo e Zul- 
mira de São José Pereira da Cruz Lobo. 
Os nossos votos de felicidades. 
TURIZ 

Por vontade dos Colegas Amigos 
do Pároco de Turiz realizar-se-hão nes- 
ta freguesia de Turiz, no dia 15 de 

Setembro, às 8 horas e meia, solenes 
exéquias com concelebração e ofícios 
pela alma de seu pai. 
PICO DE REGALADOS 

No dia 12 de Agosto, faleceu nesta 
freguesia José Cerqueira, de 71 anos 
de idade, casado com Aurora Fernan- 
des e residente no lugar da Veiga, 
Paz à sua alma. 

VILA VERDE 
No dia 20 de Agosto faleceu nesta 

freguesia Joaquim da Costa, de 64 anos 
de idade, casado com Ana da Concei- 
ção Silva e residente no lugar de Es- 
farido. Paz à sua alma. 
VILARINHO 

No dia 17 de Agosto faleceu nesta 
freguesia Olívia da Conceição Peixoto, 
de 76 anos de idade, viúva de António 
Lima de Azevedo e residente no lugar 
de Gomar. Paz à sua alma. 
VALDREU 

No dia 14 de Agosto faleceu nesta 
freguesia Aurora da Conceição Gon- 
çalves, de 64 anos de idade, casada com 
José Maria Martins e residente no lu- 
gar de Valdreu. 

— No dia 9 de Agosto faleceu nesta 
freguesia Aurora da Felicidade e Silva, 
de 52 anos de idade, casada com 
Eduardo José da Silva e residente no 
lugar da Guarda. Paz às suas almas. 
PRADO (S. Miguel) 

No dia 12 de Agosto faleceu nesta 
freguesia João da Rocha Oliveira, de 
57 anos de idade, viúvo de Virgínia 
de Jesus Araújo Pereira e residente 
no lugar de Vilela. 

— No dia 23 de Agosto faleceu 
Francisco Manuel Vieira da Mota, de 
85 anos de idade, viúvo de Carolina 
de Sousa e residente no lugar de Vilela 
de Baixo. Paz à sua alma. 
VILA DE PRADO 

No dia 12 de Agosto contraíram 
matrimónio nesta freguesia Manuel Joa- 
quim Dias da S. com Virgínia Augusta 
de Sousa e Silva; ele de 27 anos e re- 
sidente no lugar do Faial e ela de 
23 anos e residente no lugar de Fran- 
celos, naturais ambos de Prado. O 
noivo é filho de Alfredo da Silva e 
Maria Emília Dias da Silva e a noiva 
de Américo Domingues da Silva e 
Cacilda Dias. Foram padrinhos Domin- 
gos Dias de Sousa e Isolina Maria Dias 
Madalena da Silva. 

— No dia 9 de Agosto, Adelino da 
Costa Fernandes com Maria do Sa- 
meiro Fernandes Barbosa; ele de 25 
anos e residente em Ucha (São Romão) 
e ela de 24 anos e residente no Faial, 
naturais respectivamente de Ucha (São 
Romão e de Prado Santa Maria. O noi- 
vo é filho de Joaquim Fernandes e de 
Clementina O. e a noiva de João 
Barbosa e Taciana Fernandes. Foram 
padrinhos Adelino de Oliveira da Costa 
e Albertina da Conceição Fernandes. 

— No dia 17 de Agosto, Patrício 
de Lima Oliveira com Maria das Dores 
F. Pessoa; ele de 25 anos e residente 
ém Cabanelas e ela de 29 anos e resi- 
dente em Prado Santa Maria, naturais 
respectivamente de Cabanelas e de Pra- 
do Santa Maria. O noivo é filho de 
António de S. P. e de Eldina da Con- 
ceição. Foram padrinhos Belarmino de 
Lima e Maria Helena Dantas Afonso. 

Os nossos votos de felicidades. 
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— No dia 20 de Julho, pelas 
21,30 h. dois homens norte-ameri- 
canos, Armstrong e Aldrin, poisa- 
ram na lua onde permaneceram até 
cerca das 18 horas do dia 21 de 
Julho. 

Durante duas horas pisaram o 
solo lunar, colocaram lã vários 
objectos, entre os quais a Bandeira 
dos Estados Unidos, confeccionada 
por uma mulher portuguesa, e re- 
colheram amostras do solo, que 
trouxeram para a Terra, estando 
a ser estudadas pelos cientistas. 

Foi um feito que muito honra o 
Povo noríe-americano e que. abre 
importantes perspectivas em ordem 
ao futuro. 

—«Hoje, até os bons, até os fiéis, 
até os que são consagrados ao 
Senhor, oram menos do que costu- 
mavam antigamente» — afirmou, o 
Santo Padre Paulo VI, na sua au- 
diência geral das quartas-feiras, a 
que estiveram presentes milhares 
de peregrinos. 

A vida exterior suplantou-se à 
interior, «.de que hoje tão poucos 
conhecem as leis e as satisfações» 
— prosseguiu o Sumo Pontifície, 
acentuando^ 

«Quanto a nós, filhos da Igreja, 
hasta recordar o famoso pensamen- 
to de Santo Agostinho de que o 
importante está dentro de nós, está 
na câmara interior do nosso espí- 
rito, está nessa actividade pessoal 
a que chamamos oração». 

— Entrou em vigor, em Portugal 
o novo contracto colectivo de tra- 
balho firmado entre o Grémio dos 
Restaurantes e Cafés do Sul, por 
um lado, e os sindicatos nacionais 
da indústria hoteleira e similares, 
por outro. 

Como já se sabe, o referido con- 
trato determina a abolição da gor- 
geta nos estabelecimentos integra- 
dos naquele sector profissional sen- 
do a mesma substituída por uma 
taxa de serviço. 

— Pelo Ministério da Economia 
—Foi resolvida a fusão das socie- 
dades concessionárias de aproveita- 
mento hidroeléctricos e de em- 
preendimentos termoeléctricos e de 
transporte de energia eléctrica, cu- 
jas centrais e instalações constituem 
a rede eléctrica primária. A empresa 
única resultante da fusão receberá 
nova concessão de exploração da 
rede. 

— A visita de Richard Nixon 
aos países asiáticos não agradou á 
Rússia. Manifestou o seu desagra- 
do pela Imprensa soviética, onde 
se censurou a política norte-ams- 
ricana, dizendo que estava brin- 
cando perigosamente com o fogo. 
Ainda menos lhe agradou a visita 
à Roménia, a potência do Pacto de 
Varsóvia, que mantém relações 
com China de Pequim e que aber- 
tamente condenou a intervenção 

Cursos Co FMs Ca lelosioia Ce 

Vila Verde 

No Patronato de Nossa Senhora 
do Perpétuo Socorro de Vila Verde 
como nos anos anteriores, no mês 
de Setembro, funcionam dois cur- 
sos de Férias, dirigidos pelos pro- 
fessores da sua Telescola. 

Destinam-se à adaptação dos alu- 
nos que vão, no próximo ano lec- 
tivo frequentar o primeiro ano da 
Telescola deste Patronato, vindos 
da instrução primária, e aos alu- 
nos que vão frequentar o terceiro 
ano. 

Assim se justificam os extraor- 
dinários resultados alcançados nas 
classificações altas dos seus alunos 
e no mais alto índice dos que são 
aprovados. 

militar da Rússia na Checoslová- 
quia. 

— A N.A.S.A. ofereceu ao Santo 
Padre o seu primeiro globo lunar, 
que o Soberano Pontífice confiou 
ao Observatório do Vaticano. 

— Em turismo, a Espanha bate 
este ano mais um record, com pelo 
menos 21 milhões de turistas es- 
trangeiros, afirma o ministro de 
Informação e Turismo. Em 1951, 
teve 1.250.000; em 1959, 4.200.000; 
o ano passado, 19.184.000 e este 
ano.. . é consagrado o turismo co- 
mo a primeira indústria espanhola! 

— Neste mês de Agosto as es- 
tradas de Portugal encheram-se de 
portugueses emigrantes em França. 
Mas muitos ainda virão para o Na- 
tal. Entretanto, segundo as esta- 
tísticas do Ministério dos Assuntos 
Sociais, em França, há 330 mil por- 
tugueses entre os 3.100.000 estran- 
geiros emigrantes nesse país. 

— As primeiras palavras pro- 
nunciadas na Lua foram: 

«Demos um pequeno passo para 
o homem mas um salto gigantesco 
para a humanidade», ditas por 
A rmstrong. 

— Durante os três anos de fun- 
cionamento, na Ponte sobre o Tejo, 
em Lisboa, passaram 12 milhões 
de veículos, 28,5 milhões de pes- 
soas transportadas, 8,5 milhões de 
toneladas de carga... e 272 mil con- 
tos de portagens cobradas. 

A passar umas merecidas e sau- 
dosas férias a casa de seus pais. 
em Soutelo, veio de Moçambique, 
para onde regressa brevemente, o 
alferes miliciano Abel da Mota 
Lopes. 

Definitivamente chegaram a Vila 
Verde, vindos de Angola, o furriel 
miliciano Pedro de Lira Peixoto e 
o furriel José Teixeira da Costa 
Pinheiro. 

Prestaram grandes serviços ao 
serviço nacional, sendo louvados 
pela sua dedicação, competência e 
patriotismo. São todos muito esti- 
mados nesta Sede do Concelho. 

na Sagrapao do Altar 

do Centro Apostólico do Sameiro em 24 de Agosto 
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fiança na mediação de Maria, o que 
está cm nossa intenção evocar e pa- 
tentear às gerações que nos hão-de se- 
guir. É marco miliário da nossa fé o 
Centro Apostólico «Mater Ecclesiae». 

DO CLERO E PARA O CLERO 

Está presente nesta cerimónia, em 
espírito, o clero da Arquidiocese. Estará 
em número notável e representação 
condigna, nos dias 29 e 31. Nem po- 
deria ser doutro modo. Foi do clero 
que a ideia brotou, para sua concre- 
tização muito ele concorreu não obs- 
tante a sua notável pobreza, e ao clero 
a obra em parte se destina. Preocupava- 
-me, como era natural, a situação por 
vezes difícil dos sacerdotes cansados 
ou mais idosos. Para os recolher, desde 
que os mesmos assim o queiram, eis o 
novo Centro Apostólico. Dentro dele 
nada lhes faltará, nem material nem 
espiritualmente, em ambiente sadio, 
confortável e alegre. E ficará este a 
ser um enorme título de glória para o 
Santuário, que. com a creche para as 
crianças, já a funcionar, realiza a cari- 
dade e situa-se na linha distintiva do 
verdadeiro cristianismo, como foi sem- 
pre apanágio dos Santuários, ao menos 
em Portugal. 

Que chegáramos à meta almejada — 
depois de quase cinco anos de peregri- 
nação — disse a princípio. E sempre 
que este lugar sagrado era atingido, ia- 
-se à Basílica visitar o Senhor e rezar à 
Virgem. A alma sentia novo ânimo, 
enchia-se de esperança, de confiança, o 
coração exultava, e o peso da vida 
aligeirava-se. Verdadeiramente o Sa- 
meiro é, neste século, o ponto mais 
alto da Arquidiocese e aquele que mais 
de perto nos faz sentir a Deus. Per 
Mariam.., 

O dia hoje é, para mim. humilde 
Pastor da Grei Bracarense, dos mais 
ditosos da minha vida — vida que da 
humildade o Senhor elevou..,, talvez 
para confundir a soberba. E é assim, 
por me sentir ser o instnimento de 
que Deus se serviu para que a nossa 
geração, a sequência das gerações que 
nos precederam, por obra tão notável, 
proclamasse também bemaventurada a 
Santa Mãe de Deus e Santa Mãe da 
Igreja. Não tem outro significado a 
inauguração do Centro Apostólico «Ma- 
ter Ecclesiae». E deste modo se justifica 
igualmente que venham unir a sua 
eloquente voz à nossa humilde prece, 
dois Eminentíssimos Cardeais, os 
Exmos. Prelados, as ilustres autorida- 
des distritais e concelhias, representan- 
tes categorizados das mais altas hierar- 
quias sociais, e o Povo. É festa univer- 
sal, é festa de todos. 

Louvemos, pois, em uníssono, o Se- 
nhor, dador de todas as graças. Lou- 

Movo P aroco 

Para as freguesias de Carreiras 
(S. Miguel), Carreiras (S. Tiago) e Ne- 
vogilde, foi nomeado para substituir 
o Rev. Padre Aníbal Ramoa dos San- 
tos, que se ausentou para a Escola de 
Capelães Militares, o Rev. Padre Au- 
rélio Araújo Ribeiro. 

Este sacerdote, cheio de qualidades, 
estava como vigário cooperador de 
São Victor, na cidade de Braga. 

O nosso jornal apresenta-lhe as cor- 
diais saudações. 

vemos a Santa Mãe de Deus, a Santa 
Mãe da Igreja. 

Comece a cidade a entoar o seu 
hino de louvor quando dentro de horas, 
receber a veneranda Imagem da Se- 
nhora do Sameiro, aquela que Pio IX 
benzeu e é imagem de Rainha Sobe- 
rana. E seja apoteose, participada pela 
Diocese inteira, a peregrinação jubilar 
com que, no próximo domingo, grava- 
remos selo de oiro no pergaminho que 
atestará aos séculos a nossa devoção, 
a nossa fé, a nossa confiança em Santa 
Maria, a Imaculada Conceição. 

MENSAGEM DO SANTO PADRE 

Aproveito este momento, para tor- 
nar pública a mensagem que tive a 
honra de dirigir ao Santo Padre, dando 
conta dos actos solenes de que o Sa- 
meiro está a ser palco. 

Escrita em latim, eis o seu texto 
em venáculo. 

Santíssimo Padre: 
Esta Arquidiocese de Braga «onde 

— como dizia o Papa Pio XII na sua 
radiomensagem de 19 de Maio de 1959 
ao 111.0 Congresso Nacional do Apos- 
tolado da Oração, concluído solene- 
mente no Santuário do Sameiro — a 
fé e a piedade afundam as suas raízes 
nos primeiros séculos da Igreja» (Dis- 
corsi e Radiomessaggi di Sua Santitá 
Pio XII, Vol. XIX, Tipografia Poliglota 
Vaticana, pág. 209) timbrou sempre 
em manifestar-se íntegra na fé e cons- 
tante na piedade, de tal modo que na 
sua antiquíssima história nunca foi di- 
ividida por qualquer defecção na dou- 
trina ou por algum cisma ou heresia. 

Dum modo particular moslrou-se 
sempre devotíssima d'Aquela que «foi 
enriquecida com a excelsa missão e di- 
gnidade de Mãe do Filho de Deus» 
(Lúmen Gentium 53) e inteiramente de- 
dicada e obediente àquele que é o 
«Sucessor de Pedro, Vigário de Cristo 
e cabeça visível de toda a Igreja». (L. 
G. 18). 

A devoção desta Arquidiocese para 
com a Virgem Maria e o Vigário de 
Cristo emoldurou-se de esplendores 
quando os Romanos Pontífices nos úl- 
timos tempos exaltaram a augusta Mãe 
de Deus com novas glórias e quis evi- 
denciar o seu júbilo através de monu- 
mentos de escultura e arquitectura. 

A IMACULADA 
E A INFALIBILIDADE 

Dum modo particular, como lem- 
brava Vossa Santidade na sua radio- 
mensagem para o Congresso Mariano 
encerrado no Sameiro a 7 de Junho de 
1964, a «Casa Lusitana» (Lus. VII, 14) 
juntamente com os católicos do Mundo 
inteiro exultou de júbilo ao ser defi- 
nido o dogma da Imaculada. E tão 
grande foi a alegria, que quis concre- 
tizá-la na edificação dum monumento 
nacional para recordar aos vindouros 
este momento histórico mariano» (Ac- 
ção Católica, Boletim Arquidiocesano, 
Braga 1964, pág. 330). 

Junto a esse padrão da Imaculada 
benzido e solenemente consagrado no 
dia 29 de Agosto de 1869 —há pre- 
cisamente um século — foi depois le- 
vantado um templo com o fim de co- 
memorar o 1.° Concílio do Vaticano, 
como se lia na mensagem dirigida aos 
católicos de Portugal, a 9 de Julho de 
1873. 

«Entre os assinalados feitos que 
ilustram o gloriosíssimo Pontificado do 
actual Vigário de Cristo, o nosso San- 
tíssimo Padre, o Papa Pio IX, dois so- 
bretudo o tornarão para sempre memo- 
rável nos fastos da Igreja; são a defi- 

Problemas da crise da Lavoura 

A agricultura de grupo incentivada por medidas 
governamentais para sclvar qualquer coisa da lavoura 

A Lavoura Portuguesa está a atra- 
vessar, sem dúvida, a maior crise de 
todos os tempos. Tem de recompôr-se 
mas é extremamente dificil. 

A economia portuguesa, em todas 
as suas actividades, adormeceu no ex- 
cesso de mão de obra barata, que raia- 
va em tantos aspectos pelo trabalho 
escravo. 

Os trabalhos descobriram a França 
e a Alemanha, e, apesar de tantas la- 
múrias, sobretudo daqueles que se ca- 
laram com os salários de miséria aqui 
praticados, registaram a enorme mu- 
dança económico-social dos que emi- 
graram. 

Os meios rurais, com a sua agri- 
cultura desfacelada, entregue quase só 
a um ou outro tradicionalista, a mulhe- 
res, a velhos, estorpiados, pràticamente 
sem lucros, estão a abarrotar de di- 
nheiro. 

Já aqui escrevemos que o Concelho 
de Vila Verde, que não é dos que pos- 
sui mais emigrantes, recebe muito mais 
dinheiro líquido de França e da Ale- 
manha, do que todo o rendimento bruto 

da sua quase única actividade, que é 
a Lavoura. 

O êxodo agrava-se cada vez mais 
Agora, vão as famílias, que recebem 
melhor educação, nível de vida e ra- 
dicam-se em França. 

Yves Saint-Florant, no semanário 
«Aspectos de la France, no artigo «Por- 
tugal 1969», afirma; «Este êxodo é, se 
assim se pode dizer, compensado pela 
chegada de numerosos turistas, turismo 
que é uma das riquezas principais de 
Portugal...» 

Não admira esta afirmação, porque 
há pouco a revista brasileira Mancheta, 
depois de uma longa reportagem dedi- 
cada ao nosso progresso económico 
social, afirmava que éramos a sexta 
potência atómica do mundo. 

Estas propagandas, organizadas tão 
le\ ianamente, levaram a nossa economia 
a becos de difícil saída. Parece de 
quem quer morrer ao som de melodias. 

A agricultura portuguesa, sem estru- 
turas capazes ou desconfiantes de si 
mesmas, sem potencialidade de produ- 

ção, com arruinados circuitos de co- 
mercializações, sem mão de óbra — 
que lhe fugiu—entregue a um fatalismo, 
com medidas oficiais a fazer e a des- 
fazer, esbrulhada por empórios capita- 
listas, cada vez se afunda mais. 

No norte de Portugal havemos ain- 
da de contar com a fragmentação das 
terras, que não dão lugar a trabalhos, 
a produção e a venda com economia 
e rentabilidade. 

Em recente decreto, o senhor Secre- 
tário da Agricultura, senhor Engenheiro 
Leóvidas, que viveu intensamente o 
problema da Lavoura nos cargos -ofi- 
ciais que ocupou, deu possibilidades 
legais à agricultura de grupo. 

Podem os lavradores, mesmo em pe- 
quenos grupos, associarem-se para cul- 
tura de terras, mecanização, instalações, 
comercializações, gozando de todos os 
privilégios, isenções e financiamentos 
concedidos às Cooperativas. 

Serão no futuro, as Cooperativas e 
a agricultura de grupo formada por 
vizinhos, por terras da mesma natu- 
reza, o futuro de recuperação da agri- 
cultura. A recuperação está eivada de 
imensas dificuldades, mas não é im- 
possível. 

Padre Manuel Gonçalves Diogo 

nição dogmátia da Imaculada Concei- 
ção da Beatíssima Virgem Maria, e a 
celebração do Sacrossanto Concílio 
Ecuménico Vaticano. Para comemorar 
o primeiro e perpetuar a sua recorda- 
ção nas idades futuras, já por iniciativa 
da religiosa cidade de Braga se erigiu, 
em nome de todos os portugueses, um 
monumento que se eleva na eminência 
do monte Sameiro... Trata-se agora de 
levantar junto deste padrão da glória da 
Virgem, outro monumento, que sirva 
de memória do Sagrado Concílio (Me- 
mórias do Sameiro, Coimbra 1882, 
pág, 85). 

Tal monumento foi um templo, en- 
riquecido no volver dos anos com no- 
vas proporções, arte e riqueza e sobre- 
tudo com a formosíssima imagem da 
Imaculada Conceição, feita nessa cidade 
de Roma e aí benzida pessoalmente 
pelo Papa Pio IX a 22 de Dezembro 
de 1876 e que São Pio X com toda a 
solenidade coroou por meio dum seu 
Legado a 12 de Junho de 1904. Para 
aqui correm durante o ano inteiro mul- 
tidões de fiéis a honrar Maria com ma- 
nifestações particulares e públicas de 
devoção e essas práticas de piedade, 
neste Santuário como em toda a parte 
têm a virtude de fazer com que, hon- 
rando a Mãe, melhor se conheça, ame 
e glorifique o Filho, por quem tudo 
existe (Cf. Col. 1, 15-16) e no qual 
«aprove a Deus que residisse toda a 
plenitude» (Col. 1, 19) e também me- 
lhor se cumpram os seus mandamentos» 
(L. G. 66). Foi certamente por reconhe- 
cer tudo isto que Vossa Santidade pe- 
las Letras Apostólicas «Ex quo servus» 
de 4 de Novembro de 1964 se dignou 
elevar este templo às honras e previlé- 
gios de Basílica Menor (A. A. S. — 
Vol. LVII (1964) pág. 456), 

EM MEMÓRIA DO VATICANO II 
Assim como a definição dogmática 

da Imaculada Conceição e a celebração 
do 1." Concílio Vaticano ficaram per- 
petuadas nò monumento e Basílica de 
Nossa Senhora do Sameiro, também 
o Concílio Ecuménico Vaticano II será 
para sempre lembrado com um gran- 
dioso edifício, que se ergue desse mes- 
mo Santuário, o qual será centro orien- 
tador de toda a vida católica desta 
Diocese, casa de retiro, onde sacerdotes, 
religiosos e leigos, virão fomentar a 
vida interior e adquirir novas energias 
para melhor trabalharem no campo do 
apostolado, e casa de repouso para os 
sacerdotes que cansados das suas lides 
apostólicas, aqui queiram vir retem- 
perar as forças ou que, dobrados pelo 
pelo peso dos anos ou da doença, pre- 
cisem de conforto e amparo. Chamar- 
-se-á «Centro Apostólico Mater Eccle- 
siae» para ficar como monumento pe- 
Tene da grande glória com que Maria 
Imaculada foi exaltada no dia 21 de 
Novembro de 1964, na solene clausura 
da terceira Sessão Conciliar e para cor- 
responder aos votos então expressos 
por Vossa Santidade: «Queremos que 
com este título suavíssimo seja a Vir- 
gem doravante honrada e invocada por 
todo o povo cristão». 

Este Centro Apostólico Mater Eccle- 
siae comemorativo do Concílio Ecu- 
ménico Vaticano II e de Maria Mãe 
da Igreja, será solenemente benzido no 
próximo dia 29 de Agosto — Cente- 
nário da inauguração do primitivo mo- 
numento do Sameiro — pelo Eminen- 
tíssimo Cardeal Maximiliano Furstem- 
berg, vindo expressamente de Roma 
para tal fim, e na presença de todos 
bs Bispos desta Província Eclesiástica 
de Braga. 

Nem queremos também deixar de 
recordar que esta Arquidiocese, ao re- 
jubilar de alegria com a glorificação 
da Mãe de Deus, quis também honrar 
os Romanos Pontífices que foram os 
principais obreiros de tais glórias ma- 
rianas. Assim, junto do padrão da Ima- 
culada no Sameiro erigiu-se um monu- 
mento ao Papa Pio IX que definiu 
esse singular privilégio de Maria, o que 
já anteriormente tinha feito a cidade 
de Guimarães «onde nasceu Portugal» 
(Radiomensagem do Papa Paulo VI ao 
Congresso Mariano a 7-6-1964, Acção 
Católica 1964—-pág. 330), no seu San- 
tuário da Penha. A Pio XII, que de- 
finiu como dogma de fé que «a Ima- 
culada Mãe de Deus, a sempre Virgem 
Maria, terminado o curso da sua vida 
terrestre, foi elevada em corpo e alma 
à glória celestial» (Denz. 3093), levan- 
tou esta cidade de Braga numa das suas 
praças um belo monumento inaugurado 
no dia 15 de Maio de 1957. 

A solicitude pastoral, o zelo e sã 
e prudente renovação da Santa Igreja 
tantas vezes desejada e estimulada por 
Vossa Santidade ficarão recordadas no 
Centro Pastoral Paulo VI, espaçoso 
edifício que se ergue na parte norte 
desta Diocese, junto da cidade de Viana 
e o qual já conta no seu activo frutos 
tão copiosos e salutares. 

No meio de tantas angústias pro- 
vocadas pelas calamidades deste mundo 
e até da Santa Igreja, que afligem o 
coração de Vossa Santidade, ser-lhe-á 
certamente motivo de íntima alegria 
saber que esta Arquidiocese se man- 
tém e se quer manter sempre fiel à 
devoção a Maria Santíssima e inteira- 
mente obediente e dedicada ao Vigário 
de Jesus Cristo. 

Imploramos finalmente de Vossa 
Santidade para esta Arquidiocese, para 
os seus sacerdotes e fiéis, para o Cen- 
tro Apostólico Mater Ecclesiae, para 
os Prelados que participarem na sua 
inauguração, a bênção apostólica, como 
penhor das graças c bênçãos celestes. 


